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NOME DA DISCIPLINA 
Ênfase I – TEMA EM ABERTO 

CÓDIGO 
DPR023GV 

EMENTA 
Tema: Pensamento Político Brasileiro III. Intérpretes e tradições de interpretação 
do Brasil. Patrícia Galvão, modernismo, a geração de 30 e o problema da formação 
do Estado e da nação no Brasil. Modernização, ideologia e desenvolvimento. Maria da 
Conceição Tavares, Vânia Bambirra, Cepal, Iseb e a teoria da dependência. 
PROGRAMA 
1. Pensamento brasileiro: sincronia, diacronia e a relação centro-periferia 
2. Construção do Estado nacional 
3. O modernismo e a formação do povo-nação 
4. O pensamento cepalino e as condições estruturais da soberania nacional 
5. O Ibesp e o iseb, ideologia e desenvolvimento 
6. Teoria da dependência e desenvolvimento associado 
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